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resultados no X Encontro RBOT de Macapá, em 2026, o próximo passo se encontra na condução de
pesquisas dedicadas e estratificadas para possibilitar ainda mais a capilarização e a transversalidade do
tema entre os observatórios da Rede. Ainda, ressalta-se que a pesquisa permitiu a contribuição de outras
redes, como a Rede Brasileira de Trilhas e a Aliança Bike (Associação Brasileira do Setor de Bicicletas), entre
outras entidades de nível nacional e regional espalhadas pelo Brasil.

Esta iniciativa promove diretamente as diretrizes específicas do objetivo “C10. Cicloturismo”, do “Eixo C -
Bicicleta Movimenta a Economia” da Estratégia Nacional de Promoção da Mobilidade por Bicicleta (Enabici).
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1. INTRODUÇÃO

O primeiro levantamento sobre quem viaja de bicicleta pelo Brasil foi realizado em 2008,
liderado por Paupitz (2008), em parceria com o Clube de Cicloturismo do Brasil, sendo a
primeira edição do Perfil do Cicloturista Brasileiro. A partir de informações sobre o perfil
sociodemográfico, hábitos de viagem e ponderações relacionadas à prática da atividade,
foi possível ter um retrato mais próximo sobre a demanda de cicloviajantes brasileiros. A
amostra foi de 302 respondentes, em que 70% declararam ter realizado viagens por
bicicleta dentro ou fora do Brasil.

Esta pesquisa se manteve como a principal fonte de informações sobre a demanda da
atividade durante 10 anos, período que houve a primeira onda de rotas de cicloturismo
sendo implementadas no Brasil – especialmente nos estados de Santa Catarina, Minas
Gerais e São Paulo (Saldanha, Fraga e Balassiano, 2021). Com o rápido crescimento da
oferta e a necessidade de se entender mais precisamente a evolução e multiplicação
destes cicloturistas em circulação pelo país, o Observatório do Cicloturismo se uniu ao
Clube de Cicloturismo do Brasil e ao Bike Anjo para uma nova mobilização para revisitar
estes números e trazer novas pautas que dialogassem com o contexto da época.

O Cicloturista Brasileiro 2018, como foi denominado a pesquisa de perfil do cicloturista
deste ano (Saldanha et al., 2019), foi fundamental para orientar este novo momento da
atividade, sendo amplamente utilizado como referência em pesquisas acadêmicas,
estudos de mercado e, até mesmo, editais públicos. Com 1196 respondentes, serviu
como instrumento durante a segunda onda de rotas de cicloturismo no Brasil, que se
potencializou após 2019 por um conjunto de fatores, entre eles a consolidação da Rede
Brasileira de Trilhas e a pandemia causada pelo coronavírus.

Um movimento foi importante para que o hiato para a terceira edição não se estendesse
até 10 anos. A Rede Brasileira de Observatórios de Turismo (RBOT) convidou o
Observatório de Cicloturismo para encabeçar a realização de uma Pesquisa em Rede sob
a temática da atividade, na qual a pesquisa de perfil foi escolhida. Com a colaboração e
engajamento de diversos observatórios conectados à RBOT pelo país, foi possível não
apenas atingir um quantitativo significativo para a amostra, mas também uma boa
distribuição entre as macrorregiões brasileiras. No formato de Pesquisa em Rede da
RBOT, foi possível conectar com outras redes de debate sobre a atividade e ampliar a
disseminação e efetividade da coleta, como as parcerias junto à Rede Brasileira de
Trilhas e à Aliança Bike.

A pesquisa foi rebatizada para Cicloturistas do Brasil 2025, visando ressaltar a
pluralidade desta demanda tão diversa e fugir da simplificação de um perfil único e mais
estereotipado de cicloviajante.
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1.1. OBJETIVOS DA PESQUISA

A pesquisa Cicloturistas do Brasil 2025 tem como objetivo geral a consolidação da série
histórica estabelecida pelas edições anteriores, a partir da atualização dos dados
referentes à hipersegmentação da demanda pela atividade no Brasil – com foco especial
à categoria de cicloviajantes. Para tal, faz-se necessário entender que o cicloturismo
pode ser dividido em três grandes categorias :

Excursionismo: uso recreacional dentro da região de residência, com duração menor
que um dia; 
Ciclismo em férias: atividades com bicicleta integrantes de um conjunto de
atividades em uma viagem, que tenham duração menor que um dia;
Cicloviagens: viagens com pernoite utilizando a bicicleta como principal modo de
transporte

Os objetivos específicos são: (a) compreensão das dinâmicas entre as distintas
categorias de cicloturistas (excursionista, ciclista em férias e cicloviajante); (b) identificar
perfil sociodemográfico, hábitos de uso cotidiano da bicicleta, hábitos de lazer e
comportamento de viagem por bicicleta dentro do território nacional; e (c) identificar a
demanda reprimida para a realização do cicloturismo pelo Brasil.

1.2. PROPOSTA DO RELATÓRIO

Este Relatório Geral possui a finalidade de trazer uma visão ampla dos resultados
obtidos na pesquisa para qualquer público-alvo definido pela pesquisa: gestores de rota,
tomadores de decisão, academia, trade turístico, mercado, cicloturistas e outros
interessados. Com a publicação deste documento nas páginas eletrônicas do
Observatório do Cicloturismo (planett.com.br/cicloturistas25) e da Rede Brasileira de
Observatórios de Turismo (rbotbrasil.com/pesquisaemrede), pretende-se a condução de
novas rodadas de ações e debates sobre os resultados entre observatórios,
pesquisadores e especialistas junto às instituições parceiras da pesquisa. Desta forma,
será possível aprofundar e disseminar, com publicações complementares, sobre
temáticas específicas e recortes regionalizados dentro do contexto do cicloturismo
brasileiro.

1.3. METODOLOGIA APLICADA 

Esta pesquisa de caráter descritivo foi fundamentada sob a estrutura da edição anterior
“O Cicloturista Brasileiro 2018” (Saldanha et al., 2019), a qual foi concebida partir do
cruzamento de pesquisas específicas sobre cicloturismo nacionais (ver Resende; Vieira
Filho, 2011; Pedrini et al., 2012; Baptista; Cochinski, 2015; Cini; Guimarães, 2017) e               
.
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internacionais (ver TAMS, 2006; DRA, 2013; DBSF, 2006). Ainda, foram utilizadas
pesquisas com discussões mais amplas dentro do universo da bicicleta, como as
pesquisas do Perfil do Ciclista (Transporte Ativo, 2024) e Economia da Bicicleta no Brasil
(Aliança Bike; LabMob, 2018). 

No contexto da Pesquisa em Rede da RBOT, um grupo de trabalho com diversos
observatórios de turismo pelo Brasil foi estabelecido para rodadas de debates referentes
a: (a) readequação do formulário base para usos mais assertivos dos resultados, o que
ocasionou no ajuste, na remoção e na adição de determinadas questões e blocos de
perguntas; (b) definição de estratégia de coleta e replicação da chamada para pesquisa,
a publicação de postagens nas redes sociais e em grupos de mensagens em diferentes
regiões do Brasil e em perfis distintos de público-alvo; e (c) monitoramento do fluxo de
respostas por Unidade Federativa para reposicionamento de esforços e atingimento de
amostra mínima por localidade.

A estrutura do formulário, apesar de acompanhar os mesmos blocos de perguntas da
pesquisa de 2018, as adaptações e ajustes supracitados permitiram um melhor fluxo
para o respondente e uma leitura mais ampla sobre quem está respondendo o
questionário. A maior inovação do formulário anterior foi mantida, que foram as
perguntas relacionadas aos fatores impeditivos para a prática do uso recreativo e
utilitário da bicicleta, que permitiu compreender mais sobre a demanda potencial e
reprimida da atividade no Brasil – ao invés de simplesmente desconsiderar interessados
que se dispuseram a responder a pesquisa. Para esta edição, a principal inserção foi o
levantamento sobre o perfil de consumo de bicicletas e a forma como configura a
bicicleta para realização das cicloviagens. O diagrama a seguir expõe o encadeamento
dos blocos de pergunta e as respectivas ramificações de acordo com afirmativas e
negativas às perguntas-chave do questionário.
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A plataforma gratuita Google Formulário foi definida e utilizada como ferramenta para a
coleta de dados por sua facilidade de construção compartilhada por múltiplos usuários e
de visualização automatizada das respostas durante a aplicação da pesquisa. Após o
período de aplicação, o software SPSS foi utilizado para tratamento e análise dos dados,
permitindo a composição do conteúdo base e diagramação do presente relatório. Assim
como na edição anterior, pela ausência de informações exatas – ou mesmo estimadas –
sobre o quantitativo de pessoas que viajam pelo Brasil utilizando a bicicleta como
principal modo de transporte, Richardson (1999) foi utilizado como base para se atingir a
confiabilidade estatística do universo amostral. 

O período de coleta ficou aberto entre 25 de Agosto de 2025 e 06 de Março de 2026,
obtendo 1719 respostas. Deste total, 31 respostas foram invalidadas por duplicidades
e/ou por conterem inconsistências no seu preenchimento – resultando um quantitativo
final de 1688 respostas válidas para a pesquisa. Esta amostra possui representatividade
nacional na sua distribuição pelo território e apresenta um erro máximo de 3%, com um
nível de confiança de 95%.

1.4. ESTRUTURA DO RELATÓRIO

Para melhor apresentação e disposição dos resultados, o presente Relatório Geral se
divide em quatro partes, além do Sumário Executivo anteriormente exposto. O “Capítulo 1
– Introdução” e o “Capítulo 4 – Considerações finais” e referências possuem a função de
orientar a leitura do documento e conduzir os encaminhamentos e desdobramentos da
pesquisa. Por sua vez, o “Capítulo 2 – Dados gerais da pesquisa” apresenta todo o
universo amostral levantado, estratificando tanto os perfis relacionados ao uso da
bicicleta para fins competitivos, recreativos sem pernoite e utilitários, quanto aos fatores
impeditivos para estes usos da bicicleta e para a própria realização de cicloviagens no
Brasil em si. O “Capítulo 3 – Perfil de cicloviajantes do Brasil 2025” traz a estratificação
sobre respondentes que declararam ter realizado uma ou mais cicloviagens no Brasil
desde 2020, ou seja, com o recorte temporal para o período pós-pandemia do
coronavírus. 
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Para compreender os canais de comunicação de maior efetividade com o público-alvo,
inicia-se a apresentação dos dados gerais da pesquisa Cicloturistas do Brasil 2025 com
os resultados agregados em 5 categorias sobre como os respondentes ficaram sabendo
da pesquisa. Por meio de diferentes redes de contatos dos parceiros da pesquisa, o
questionário foi compartilha em diversas plataformas, com ênfase nas redes sociais (em
especial, o Instagram) e nos grupos de mensagem temáticos sobre cicloturismo e usos
de bicicleta no geral.

2.1. PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO GERAL

Os dados referentes a esta seção indicam o perfil sociodemográfico da totalidade (n =
1688) dos respondentes, abrangendo tanto os cicloviajantes quanto os não-
cicloviajantes. As informações sobre o perfil sociodemográfico específico dos
cicloviajantes se encontram na Parte 3 deste Relatório Geral. 
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68,2%

Feminino
31,5%

Outros
0,3%

Gênero

1,1%

2,1%

10,3%

12,8%

15,0%
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1,7 %
5,8 %

10,3 %
12,6 %

16,9 %

15,9 %

10,4 %

16,9 %

13,6 %

16,9 %
1,4 %
1,0 %

Mais de 75 anos 0,2

70 a 74 anos 1,5

65 a 69 anos 4,6

60 a 64 anos 10,3
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50 a 54 anos 15,6
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30 a 34 anos 6,9

25 a 29 anos 3,8

20 a 24 anos 1,7

15 a 19 anos 0,8

Até 14 anos 0,1
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Casado(a)
61,7%

Solteiro(a)
25,4%

Divorciado(a)
11,7%

Estado civil
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2.2. CONSUMO DE BICICLETAS

Novidade no questionário, este bloco de perguntas foi
inspirado na pesquisa Perfil do Ciclista de Montanha no
Brasil (Ciclotrilhas Floripa, 2020) e tem o objetivo de
compreender o comportamento dos respondentes em
relação ao consumo e propriedade de bicicletas. Este
tipo de informação evidencia a relação que ciclistas
possuem com os diferentes modelos de bicicleta
disponíveis no mercado.  A maioria dos respondentes
possui entre 1 e 2 bicicletas — faixas que juntas
representam 71,9% do total. Já 12,0% dos respondentes
possuem 4 ou mais bicicletas, evidenciando um
segmento de ciclistas com alto grau de envolvimento e
consumo. Combinado ao fato de que 30,7% dos
respondentes possuem Mountain bike junto com ao
menos um outro tipo de bicicleta — dado detalhado na
questão seguinte —, o perfil que emerge é de um público
que não apenas pedala, mas diversifica suas aquisições
de acordo com os diferentes contextos de uso: trilha,
estrada, cidade e cicloviagem.

1 bicicleta
37,4%

2 bicicletas
34,4%

3 bicicletas
14,1%

4 ou mais
12,1%

Quantas bicicletas
possui?
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Sim: estrada elétrica 
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Sim
53,6%
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46,4% Uso da bicicleta
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Quais são os tipos de bicicleta que possui?

2.3. USO PARA FINS UTILITÁRIOS - MOBILIDADE URBANA

Entende-se a motivação utilitária do uso da
bicicleta como os deslocamentos feitos com
este modo de transporte para trabalho, estudos,
compras e até mesmo para locais e
estabelecimentos de lazer e entretenimento.
São os deslocamentos realizados no dia a dia
de seus praticantes e não relacionados
diretamente ao uso recreacional ou
competitivo. Esta seção traduz a relação que os
respondentes da pesquisa possuem no âmbito
da mobilidade urbana, como um termômetro de
uso da bicicleta em seu cotidiano.



Não utiliza a bicicleta para fins utilitários: n = 777 (46%)
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15,6%
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80,0%
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Motivação de uso da bicicleta no cotidiano

Fatores impeditivos para uso de bicicleta no cotidiano
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9,9%
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Há mais de 5 anos
67,9%

De 3 a 5 anos
14,1%

De 1 a 3 anos
12,5%

Tempo que utiliza a
bicicleta para fins

utilitários

Menos de 1 ano
5,5%

Utiliza a bicicleta a bicicleta para fins utilitários: n = 911 (54%)



2.4. USO COMPETITIVO E RECREATIVO

Esta seção apresenta as relações de uso não utilitário da bicicleta no cotidiano do
respondente, possibilitando investigar perfis de passeios de cicloturismo sem pernoite
no local de residência ou em locais que visita.

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Ausência da infraestrutura cicloviária adequada
Segurança no trânsito

Disponibilidade de tempo
Falta de preparo físico

Ausência de sinalização adequada
Ausência de informações sobre roteiros

Segurança pública
Falta de companhia

Custo
Falta de educação no trânsito

Outros

47,3%
21,8%
21,8%

20,0%
9,1%

7,3%
5,4%
5,4%

3,6%
3,6%

20,0%
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Fatores impeditivos para uso recreativo na região de residência

Não
74,8%

Sim
25,2%

Usa  para fins
competitivos?

Sim
96,7%

Não
3,3%

Usa para fins
recreativos em local

de residência?

Não realiza passeios na região de residência: n = 55 (3,3%)

Perfil do uso recreativo nas regiões de residência: n = 1633 (96,7%)

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Prática de exercício físico
Recreação e entretenimento

Contato com a natureza
Prática social (amigos e família)

Contato com o ar livre
Outros

45,9%
19,3%

11,9%
9,4%

5,1%
8,3%

Motivação dos passeios na região de residência
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3 ou mais vezes
por semana

44,0%

Até 2 vezes por semana
29,7%

2 ou 3 vezes por mês
17,0%

1 vez por mês
5,0%

Frequência que
realiza estes

passeios na região
de residência

Menos de 1 vez
por mês

4,4%

Sim
89,2%

Não
10,8%

Realizou passeios
de bicicleta nos
locais em que

visitou?

0% 10% 20% 30% 40%

Ausência de infraestrutura cicloviária

Disponibilidade de tempo

Segurança no trânsito

Segurança pública

Ausência de informações sobre roteiros

Falta de preparo físico

Custo

Falta de companhia

Outros

37,2%

27,9%

15,3%

14,8%

10,9%

8,7%

6,6%

6,0%

12,6%

Fatores impeditivos para uso recreativo nos locais visitados

Não realizou passeios nos locais em que visitou: n = 183 (10,8%)

Perfil do uso recreativo nos locais em que visita: n = 1505 (89,2%)

0% 5%
10%

15%
20%

25%
30%

35%

Passeios em áreas rurais
Passeios na natureza

Passeios urbanos
Rodovias e estradas

Áreas para uso esportivo

30,6%
21,1%

16,1%
14,6%

2,1%

Perfil predominante dos passeios

0% 5%
10%

15%
20%

25%
30%

Passeios em áreas rurais
Passeios urbanos

Trilhas de mountain bike
Rodovias e estradas

Passeios na natureza
Áreas para uso esportivo

29,8%
19,8%

18,2%
15,2%
14,9%

2,1%

Perfil predominante dos passeios
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0% 10% 20% 30% 40% 50%

Ausência de infraestrutura cicloviária
Disponibilidade de tempo

Segurança no trânsito
Custo

Segurança pública
Falta de educação no trânsito

Ausência de informações sobre roteiros
Ausência de sinalização adequada

Falta de preparo físico
Outros

45,8%
38,9%

37,7%
30,7%

22,4%
21,1%
20,9%

19,3%
15,8%

4,2%

Fatores impeditivos para realizar cicloviagens no Brasil

Não realizou cicloviagens no Brasil nos últimos 5 anos: n = 817 (48,4%)

2.5. USO DA BICICLETA PARA CICLOVIAGENS E DEMANDA REPRIMIDA

O termo cicloviagem é utilizado neste contexto para simplificar a nomenclatura de
viagens com pernoites possuindo a bicicleta como principal modo de transporte. Para se
obter dados atualizados sobre hábitos e preferências dos respondentes, foram aceitas
apenas as respostas de quem declarou ter realizado uma ou mais cicloviagens no
período de cinco anos anteriores à pesquisa.

Não
75,9%

Sim
24,1%

Já realizou
cicloviagens fora do

Brasil?
Sim

51,6%

Não
48,4%

Realizou
cicloviagens no

Brasil, nos últimos
5 anos?

Até 5 vezes
31,9%

De 6 a 10 vezes
22,2%

De 11 a 20 vezes
16,0%

De 21 a 50 vezes
13,5%

Quantas vezes
realizou passeios de
bicicleta nos locais
visitados (últimos 5

anos)*
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Sudeste
53%

Sul
26,4%

Nordeste
7,8%

Centro-Oeste
6,5%

Região de
residência

Norte
6,3%
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3.1. PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DE CICLOVIAJANTES

Municípios de Residência: 

Distribuição geográfica dos
respondentes:

Densidade demográfica
brasileira (hab/km ):2

Unidades Federativas de Residência: 



Masculino
74,6%

Feminino
25,4%

Gênero

Faixa Etária (% do total) Pirâmide Etária (% do gênero)
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Entre 3 e 6 SM
27,3%

Acima de 12 SM
24,1%

Entre 6 e 9 SM
18,1%

Entre 9 e 12 SM
14,2%

Entre 1 e 3 SM
12,3%

Renda familiar

Até 1 SM
3,9%

União estável / Casado(a)
62,3%

Solteiro(a)
22,5%

Divorciado(a)
13,9%

Estado civil

Viúvo(a)
1,3%

Gênero

Mais de 75 anos 0,2

70 a 74 anos 1,5

65 a 69 anos 5,6

60 a 64 anos 12,3

55 a 59 anos 15,0

50 a 54 anos 16,4

45 a 49 anos 19,4

40 a 44 anos 11,8

35 a 39 anos 9,6

30 a 34 anos 5,3

25 a 29 anos 2,3

20 a 24 anos 0,3

15 a 19 anos 0,1

Até 14 anos 0,0

Masculino Feminino

3,6%

13,1%

15,8%

15,8%

20,8%

11,8%

10,4%

5,0%

3,6%

2,4%

6,3 %

0,3 %
2,0 %

12,0 %
14,8 %

16,6 %

18,9 %

11,8 %
9,4 %

5,4 %

1,8 %
0,5 %
0,2 %



0% 10% 20% 30% 40% 50%

Nenhuma

Ensino básico/fundamental

Ensino médio

Ensino superior

Pós-graduação

0,2%

1,7%

15,7%

37,9%

44,4%

3.2. HÁBITOS GERAIS DE CICLOVIAGEM

Entre 4 e 7 dias
45,3%

Entre 2 e 3 dias
36,6%

Entre 8 e 14 dias
8,8%

Mais de 30 dias
4,5%

Quantos dias
costuma cicloviajar,

em média?

Entre 21 e 30 dias
1,1%

Entre 8 e 14 dias
8,8%

Mais de 30 dias
4,5%Entre 15 e 20 dias

3,9%

Com amigos
45,5%

Grupos de pedal
20,2%

Sem companhia
18,5%

Em casal
12,1%

Em família
3,8%

Com quem costuma
cicloviajar?

Há mais de 10 anos
29,6%

De 5 a 10 anos
25,3%

De 3 a 5 anos
21,4%

De 1 a 3 anos
15,0%

Menos de 1 ano
8,7%

Tempo que realiza
cicloviagens no

Brasil

De 3 a 5
34,3%De 6 a 10

25,0%

Até 2
17,5%

Mais de 20
11,7%

De 11 a 20
11,5%

Quantidade de
cicloviagens

realizados nos
últimos 5 anos
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Escolaridade



Própria
97,5%

Alugada
2,5%

Bicicleta própria ou
alugada?

Entre 50 e 75 km
32,6%Entre 75 e 100 km

25,9%

Mais de 100 km
23,4%

Entre 30 e 50 km
16,4%

Quilometragem que
costuma pedalar

por dia em
cicloviagem

Até 30 km
1,6%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35%

Até R$ 499,99

Entre R$ 500,00 e R$ 999,99

Entre R$ 1.000,00 e R$ 2.499,99

Entre R$ 2.500,00 e R$ 4.999,99

Entre R$ 5.000,00 e R$ 9.999,99

Acima de R$ 10.000,00

15,6%

16,1%

32,4%

20,8%

10,2%

2,5%
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Média de gastos TOTAIS (R$) por cicloviagem

0% 10% 20% 30% 40%

De carro

De bicicleta

Ônibus regular

Ônibus fretado

Avião

Trem

Barco

Motorhome

A pé

37,2%

26,9%

14,1%

11,9%

7,1%

1,7%

0,6%

0,3%

0,1%

Modo de locomoção até o ponto de partida da cicloviagem

Média de gastos DIÁRIOS (R$) por cicloviagem

0% 10% 20% 30% 40%

Até R$ 49,99

Entre R$ 50,00 e R$ 74,99

Entre R$ 75,00 e R$ 99,99

Entre R$ 100,00 e R$ 249,99

Entre R$ 250,00 e R$ 499,99

Acima de R$ 500,00

6,0%

7,1%

3,2%

37,1%

28,2%

18,4%

Média: R$ 268, 81
Mediana: R$ 200,00
Moda: R$ 200,00
Desvio padrão: R$ 247,67

A expressiva diferença entre média e mediana em ambas as questões — especialmente nos gastos totais (R$ 2.304,53 vs R$
1.500,00) — evidencia a assimetria da distribuição, com uma minoria de cicloturistas realizando viagens de custo mais alto
que puxam a média para cima e uma a moda bimodal, ou seja, existem dois valores dominantes: R$ 1.000,00 e R$ 2.000,00,
que aparecem com a mesma frequência entre os respondentes, revelando dois perfis distintos de viagem.  A média de R$
2.304,53 é mais alta que a mediana porque uma parcela dos respondentes realiza viagens de alto custo — expedições
longas ou com hospedagem premium O desvio padrão de R$ 2.907,59 nos gastos totais confirma a heterogeneidade do
perfil de gastos totais por viagem.

Média: R$ 2.304,53,
Mediana: R$ 1.500,00
Moda (bimodal): R$ 1.000,00 e R$ 2.000,00
Desvio padrão: R$ 2.907,59
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Rotas ou destinos visitados julgados como mais importantes

Para este tópico, os respondentes tiveram espaço para declarar quais rotas de
cicloturismo ou destinos que visitou no período de cinco anos antecedentes à pesquisa
(2020-2025), ou aqueles que julgassem mais importantes. Ao assimilar o local de
residência dos respondentes às rotas e destinos com sua(s) respectiva(s) Unidades
Federativas (UF) envolvidas, foi possível gerar uma Matriz Origem/Destino (O/D) e mapas
de fluxos por macrorregião brasileira.

A Matriz O/D contém a frequência de viagens declaradas para cada UF de Destino (em
verde) em relação ao total de respondentes por UF de Origem (em amarelo). Denota-se a
alta frequência dentro das próprias macrorregiões e a representatividade das regiões Sul
e Sudeste para todas as outras. 

Matriz de ORIGEM e DESTINO para cicloviagens no Brasil



Rotas mais citadas
Caminho da Fé: 30,1%
Circuito Vale Europeu: 24,2%
Estrada Real: 11,9%

6% 8% 7%

53% 26%
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Mapas de origem e destino por macrorregião

Os mapas ilustram a dinâmica apresentada na matriz de origem e destino, com base na
representatividade de cada macrorregião em relação ao universo dos respondentes que
declararam ter realizado uma cicloviagem nos últimos cinco anos (2020-2025):

          Região Norte: 11,4%;
          Região Nordeste: 26,2%; 
          Região Centro-Oeste: 18,7%; 
          Região Sudeste: 73,1%; 
          Região Sul: 56,6%.

Dentre as rotas de cicloturismo mais citadas pelos respondentes, as mesmas três da
edição de 2018 se destacaram pela frequência obtida, que são: Caminho da Fé (São
Paulo e Minas Gerais), Circuito do Vale Europeu Catarinense (Santa Catarina) e Estrada
Real (Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo).



Outras atividades realizadas quando o respondente está em cicloviagem

Assim como ocorreu anteriormente, este tópico contou com espaço estruturado para
respostas abertas, no qual os respondentes poderiam declarar que outras atividades
costumam realizar durante uma cicloviagem. Para melhor apresentar estas respostas em
formatos mais diretos visualmente, optou-se pela manutenção das análises de conteúdo  
utilizadas na edição de 2018, as análises de nuvem de palavras e de similitude.

A nuvem de palavras é uma técnica que consiste no agrupamento e organização gráfica
de um conjunto de respostas pela frequência em que termos ou palavras aparecem
(LEÔNIDAS; MELO, 2018). O único parâmetro definido para esta análise foi o tamanho da
palavra diretamente proporcional a sua frequência de repetições entre as respostas,
enquanto a coloração se obteve aleatoriamente a partir de uma paleta de cor pré-
definida.

A análise de similitude, por sua vez, fundamenta-se na teoria dos grafos para demonstrar
graficamente a interconexão entre as palavras – estabelecidas pela coocorrências
identificadas no processamento estatístico das respostas analisadas (CAMARGO;
JUSTO, 2013). O conteúdo textual das respostas abertas foi executado no software R por
meio do Iramuteq, para facilitação de sua visualização, com recorte para as palavras com
frequência maior ou igual a 5.
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Nuvem de palavras
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Análise de similitude (outras atividades realizadas)

3.3. CONSUMO DE BICICLETAS (ESTRATIFICADO PARA CICLOVIAJANTES)

Assim como na apresentação dos dados
gerais da pesquisa (seção 2.2), a
estratificação para cicloviajantes
autodeclarados traz um novo olhar para
os hábitos de consumo de ciclistas.
Ainda, esta seção incorpora o início de
uma série histórica sobre o uso de
bicicletas elétricas dentro do contexto do
cicloturismo, uma tendência cada vez
mais crescente globalmente.

2 bicicletas
39%

1 bicicleta
24,6%

3 bicicletas
19,5%

4 ou mais
16,9%

Quantas bicicletas
possui?



0% 20% 40% 60% 80% 100%

Mountain bike

Estrada (road / speed)

Urbana

Gravel

Dobrável

Cargueira

BMX

Outro não especificado

92,7%

25,7%

22,7%

13,4%

4,0%

2,0%

1,3%

6,0%

Não
49,1%

Sim
41,6%

Sim, e será uma
bicicleta elétrica

9,3%

Pretende comprar
uma bicicleta nos
próximos 2 anos?

Não
85,6%

Sim
14,4%

Alguma 
cicloviagem foi
realizada com

bicicleta elétrica,
nestes últimos 5

anos?

Não possuo
bicicleta elétrica

84,9%

Sim, uma mountain
bike (MTB) elétrica

10,9%

Possui bicicleta
elétrica?

Sim: MTB elétrica
10,9%

Sim: outros modelos
2,0%

Sim: urbana elétrica
2,2%
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Quais são os tipos de bicicleta que possui?

Quais modelos você utilizou para realizar uma cicloviagem nestes últimos 5 anos?

Não Utilizei Utilizei Elétrica Utilizei Convencional

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Mountain bike

Estrada (road/speed)

Urbana

Gravel

Cargueira

BMX

Dobrável

Outros

7,0% 11,9% 81,5%

72,0% 25,5%

73,0% 23,2%

82,0% 16,1%

92,0% 5,5%

94,9%

94,0%

92,0% 5,6%
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0% 10% 20% 30% 40% 50%

Mochila
Mochila de hidratação

Bagageiro traseiro
Alforge/bolsa de guidão

1 ou mais alforges traseiros
Alforge/bolsa de selim

Pochete
Alforge/bolsa em cima do bag. traseiro

Alforge/bolsa de tubo superior
Bagageiro dianteiro

1 ou mais alforges dianteiros
Alforge ou suporte de garfo

Outro não especificado

39,7%
46,6%

40,0%
34,0%
33,6%

26,6%
22,0%

15,0%
14,1%

12,7%
11,1%

8,7%
4,9%

No geral, quais itens compõem a configuração de sua bicicleta para cicloviagens?

3.4. PREFERÊNCIAS DA CICLOVIAGEM

Na declaração de preferência sobre hospedagem e alimentação, permitiu-se apenas a
escolha de uma alternativa. Nas ocasiões em que o respondente selecionou “Outro” e
escreveu mais de uma, foi considerada a primeira levantada. Quando o respondente
selecionou “Outro” e escreveu que seriam todas ou qualquer uma, considerou-se como
“Indiferente”.

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Pousada

Hotel

Camping

Albergue/Hostel

Acampamento em locais públicos/áreas naturais

Casa de amigos e/ou parentes

Imóvel locado (ex: airbnb e similares)

Associações (ex: igreja, escolas, entre outros)

Casa de desconhecidos

Resort

Instalações de segurança/administração pública

Indiferente

51,8%

14,6%

7,5%

6,7%

5,4%

2,8%

1,8%

0,7%

0,5%

0,2%

0,2%

7,9%

Preferência de hospedagem
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Preferência de alimentação

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Restaurante (comida caseira)

Restaurante (comida típica)

Comida própria

Bar/Lanchonete

Restaurante vegetariano/vegano

Mercado

Outros

Indiferente

49,6%

20,4%

8,2%

4,5%

2,3%

2,3%

2,4%

9,6%

Preferência de pista

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Circuitos mistos (entre as opções acima)

Terra batida/cascalho

Asfalto

Trilhas estreitas de pista única na natureza (single track)

Terreno muito acidentado

Indiferente

51,7%

28,1%

9,0%

5,6%

5,4%

5,6%

Em relação à preferência de infraestrutura/tipo de pista, seguiu-se o mesmo critério para
o item “Indiferente”. Porém, foi possível selecionar mais de uma alternativa de
preferência.

Para levantar o meio de informação preferido pelos cicloviajantes para se guiar durante o
percurso, possibilitou-se a seleção de mais de uma alternativa. Em seguida, abriu-se o
questionamento sobre qual aplicativo mais utiliza.
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Preferência de informação

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

Aparelho de GPS

Aplicativos de smartphone

Pessoas que já realizaram

Sinalização turística

Comunidade local

Guia/condutor local

Livros-guia

Nenhum

68,5%

56,1%

44,0%

37,4%

23,4%

17,0%

7,3%

1,1%

Preferência de aplicativo de smartphone

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Strava

Google Maps

Garmin

Wikiloc

Maps.me

Sports Tracker

Google Fit

LiveRider

Outros

Não utilizo

42,9%

18,0%

15,5%

10,7%

1,6%

0,5%

0,2%

0,1%

6,4%

4,0%



Como costuma organizar as suas cicloviagens? %

Organização própria e autoguiada 59,0%

Organização própria com apoio de conhecidos 38,0%

Agência c/ guia/condutor durante a viagem 12,7%

Agência especializada e autoguiada 7,0%

Motivação para contratação de agência especializada: SIM NÃO

Conhecimento do roteiro 51,4% 48,6%

Consertos eventuais 47,2% 52,8%

Reservas de hospedagem 46,5% 53,5%

Equipe e carro de apoio 45,7% 54,3%

Transporte das bagagens 43,4% 56,6%

Pacote completo de determinado circuito 33,3% 66,7%

Companhia para o percurso 32,8% 67,2%

Reservas de serviços relacionados 30,5% 69,5%
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3.5. ORGANIZAÇÃO DA CICLOVIAGEM

Optou-se por realizar três rodadas de perguntas concernente à organização da
cicloviagem. As duas primeiras ajudam a ressaltar as principais preocupações na
elaboração e preparação de uma viagem por bicicleta. A terceira pergunta busca
entender, ao permitir selecionar apenas uma alternativa, que fontes de informações são
mais utilizadas no planejamento.

Principal fonte de informação usada para planejar a cicloviagem

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Site oficial das rotas/destinos desejados

Redes sociais das rotas/destinos desejados

Com amigos e parentes

Fóruns e grupos digitais sobre cicloturismo

Redes sociais de influenciadores sobre o tema

Outros

44,4%

18,3%

15,5%

7,2%

6,1%

8,5%



33

3.6. PONDERAÇÕES

A investigação sobre as motivações para realizar as cicloviagens e principais problemas
encontrados permitiram a seleção de duas alternativas para cada questão.

Motivação para realizar cicloviagens

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35%

Aventura

Conhecer novos lugares

Maior contato com a natureza

Prática de atividade físico

Maior contato com atrativos histórico-culturais

Instrospecção

Peregrinação

Maior contato com a população local

Menor custo financeiro de viagem

Outros

30,2%

25,4%

12,2%

8,5%

6,7%

4,1%

4,1%

2,6%

1,3%

4,9%

Principais problemas encontrados

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Infraestrutura cicloviária precária

Segurança viária

Escassez/ausência de sinalização

Segurança pública

Dificuldade no transporte da bicicleta

Ausência de informação sobre percursos

Escassez/ausência de locais de reparo de bicicleta

Escassez/ausência de pontos de pernoite

Escassez/ausência de estacionamento para bicicletas

Dificuldades técnicas do percurso

Outros

Nenhum

52,6%

43,1%

30,3%

27,4%

25,1%

18,4%

15,0%

8,5%

7,0%

5,9%

1,6%

11,1%



4.
CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A série histórica que se consolida com esta terceira edição da pesquisa de perfil do
cicloturista brasileiro traduz não apenas a maturidade da atividade no país, mas também
a evolução e a capilarização do tema ao longo de quase duas décadas. Superando uma
das limitações apontadas na edição anterior, é possível afirmar que, ao ser incorporada à
Pesquisa em Rede da Rede Brasileira de Observatórios de Turismo (RBOT), a
"Cicloturistas do Brasil 2025" finalmente conseguiu romper a bolha do universo exclusivo
da bicicleta. Com essa integração, o estudo alcançou o espectro mais amplo do turismo,
englobando observatórios vinculados a universidades e a governos municipais e
estaduais.

Esse movimento permitiu a inclusão de respondentes situados fora dos nichos já
consolidados do cicloturismo, trazendo novas perspectivas e demandas analíticas que
evidenciam ainda mais a pluralidade dessa prática no Brasil. Os resultados obtidos
corroboram as tendências observadas em edições passadas, mas destacam diferenças
significativas impulsionadas pelo desenvolvimento de destinos além do eixo Sul-Sudeste,
pelos avanços tecnológicos em aplicativos de navegação e pelo crescimento do uso de
bicicletas elétricas, entre outros pontos de interesse emergentes.

Embora o estudo apresente limitações inerentes à sua operacionalização totalmente
digital, estas podem ser mitigadas por meio de pesquisas complementares e
estratificadas focadas em pautas específicas do segmento. É com essa visão que a
publicação deste Relatório Geral se estabelece como um ponto de partida estratégico.
Como desdobramento imediato desta edição, prevê-se a consolidação de grupos de  
estudos dedicados a aprofundar a diferentes tópicos levantados. 

Esse esforço contínuo se apoiará na robusta rede de pesquisadores e instituições
formada durante a pesquisa, utilizando-se de eventos de grande porte do setor para
fomentar debates, compartilhar descobertas e buscar respostas para velhas e novas
indagações sobre o cicloturismo em todas as regiões do país.
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